PROGRAMA 35
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1

FAIXA 7
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos a nos encontrar em seu rádio para resgatar mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· (Luiz) – A história de hoje começa a nascer no dia 1º de novembro de 1971, na rodovia Castelo Branco, nas imediações de São Paulo. 

· (Sérgio) – Naquela noite, a jovem Inês Severo Ruivo, então com 25 anos e grávida de seis meses do primeiro filho, retornava com o marido para Cubatão vinda da cidade de Penápolis, onde tinha ido visitar familiares abalados com a morte de sua avó, dez dias antes. 

· (Luiz) – Um acidente de trânsito, porém, levaria Inês, gravemente ferida ao Hospital das Clínicas, na capital paulista onde viria a falecer no dia seguinte, por sinal, dia de finados.

· (Sérgio) – A dor da separação levaria seus pais à Uberaba por diversas vezes, nos próximos cinco anos, até que na reunião de 21 de maio de 1976, em meio às páginas recebidas por Chico Xavier, encontrava-se a carta da querida filha Inês.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Vanda) – “Querida Mamãe, meu querido papai, abençoem a filha que volta.
Fui trazida até aqui e ouvi o que falaram sobre suicídio. Esse assunto, Mamãe, é a idéia que me impulsionou a trazer-lhes os meus testemunhos de saudade e reconhecimento.

O Finados de 1971 parece tão longe e a nossa dor parece recente. Ferida de hoje, golpe aberto no coração no instante em que escrevo. Mas não falo nisso sem as orações de esperança.

Quase cinco anos alteraram muitos quadros da vida, menos os nossos. É por isso que falo em sofrimento como sendo sofrimento presente. Creiam, porém, que tenho melhorado e encontrado uma visão diferente da vida.

Mamãe, eu sei o que tem sido esse calvário de separação para nós. Cada dois de novembro é um degrau de lágrimas, que atravessamos juntas. Eu sei que a própria dor do papai ficou mais pesada em seu carinho, mas pode estar certa de que se uma filha pede a Deus recursos para ser grata, estou entre essas que reconhecem nas mães as benfeitoras de cada dia.
Venho pedir à senhora e ao meu pai para que não pensem na morte. É preciso que vivam e que vivam fortes e felizes. Árvores queridas, em cuja ramaria de ternura fizemos tantos ninhos de esperança, a tempestade das provas poderá sacudir-lhes as forças e despojá-los de muitas alegrias, mas continuarão de pé, aceitando a vontade de Deus que nos deu a felicidade de pertencer-lhes.
Haverá, sim, Mãezinha, aguaceiros de pranto e ventanias de adversidades, como tem havido sobre nós, mas Deus nos fará ver de novo o céu azul e outras flores surgirão de nossas preces, para que a nossa felicidade seja sempre esse cântico de amor que nunca esmoreceu em nossa fé.

Perdoem-me se lhes deixei tantos encargos. Não pensava que o fim do corpo estivesse ali, naquela noite em que o nosso carro voltava de Penápolis.

Havia chorado tanto, lembrando a Vovó Elidia, havia pensado tanto em mostrar-lhe as minhas preces de saudade, mal sabendo que naquela mesma data em que lhe recordávamos a partida dez dias antes, no entanto, não pensava, seria eu a primeira a unir-se-lhe aos passos.

Não pensem que houve culpa do José. Estávamos tranqüilos. Parece-me que a sombra criou o problema, de vez que ele faria tudo para que nada de mal nos acontecesse.

Quando caí, tive a idéia de que perderia a consciência, mas isso não aconteceu. Aqui meu bisavô José Severo e alguns amigos, dentre eles o Padre Primo, me esclareceram que a minha gravidez era um acontecimento mais na alma que no corpo. Teria perdido a criança para a consideração dos médicos; entretanto, meu filhinho estava em mim, era meu, uma criaturinha de seis meses completos, que eu não poderia abandonar.

Mamãe, tudo parece triste, mas esses fatos mostram a beleza do amor. Enquanto me senti espiritualmente ligada ao Espírito de meu filhinho, não pude perder a lucidez do que se passava.

Sei que um carro ou ambulância me carregou para as Clínicas e chamei por Você, Mamãe, como quem chamasse por Nossa Senhora. Mas não era aguardando um milagre. Eu sabia que tudo estava terminando, mas nas minhas ilusões de mãe, muito moça, pensei que minha criança estivesse vivendo e queria entregá-la em suas mãos.
Aqui, no entanto, pouco a pouco, tudo entendi. Penso hoje que não será fácil morrer no corpo, como nascer das mães que adoramos. Muitos dizem que foram anestesiados no momento da desencarnação, que nada viram e que apenas acordaram numa Vida melhor.

Creiam, porém, que as mães grávidas e que deixam a existência na Terra nessa condição, não conseguem dormir, até que a Bondade de Deus lhes faça sentir que os filhinhos não nascidos encontraram quem os proteja e os ame.

Tudo passou. Agora é paz da certeza de que não nos separamos. Custei algum tempo a recuperar-me do tratamento a que me submeteram. Não posso deixar de dizer à senhora e ao papai que recebi a assistência que se deve à mulher quando vítima de aborto de grave situação.

Quando melhorei, escutei suas preces e seus pedidos a Deus. Sem poder fazer alguma coisa, rezei também, pedindo a Deus para consolá-los. Peço-lhes para estarem confiantes em Deus.

Meu avô José Severo e minha avó Maria velam por mim. A vovó Elidia, que chegou aqui vitoriosamente, depois das provas atravessadas, é hoje para mim igualmente um valioso apoio. Ela e a irmã Sinhazinha, amiga de Barretos e Guairá, me ampararam igualmente nas horas mais complicadas.
Mãezinha e papai, lembrem Eliana, Paulo César, Inês Rosemeire e pensem como precisamos da saúde para trabalhar por eles todos. E lembro aqui o José Severo, a Angélica, a Marines, a Priscila, o Edson e tantos outros amores que temos e que Deus nos concedeu para zelar.

Quanto ao José Jaime, peçamos a Deus para protegê-lo. Desejo que ele seja amado também como filho. Ele não teve culpa alguma naquela ocorrência em que as leis de Deus se cumpriram. Ele sempre foi bom, amigo, dedicado e sincero. Está moço, Mamãe, seu filho, o filho que lhe deixei com o nome de genro e que precisa de muita assistência e de muito amor.

Daqui, trabalharei para vê-lo feliz. Posso ainda tão pouco. Às vezes, em nossa casa da Quinze de Novembro, choro ao pensar que desejo auxiliar tanto e posso ainda tão pouco.

Mas nossa fé não esmorece nunca. Aquela confiança que a senhora e meu pai nos deram em casa está comigo. Com essa luz, caminho para a frente e seguirei adiante, certa de que Jesus tomará minhas mãos pobres, pelos Mensageiros d’Ele, a fim de que meus braços fiquem fortes.
Mãezinha e querido Papai, recebam minha alma reconhecida. Estou feliz, porque sei que de agora em diante, estarão acreditando que não morri. A todos os nossos, as minhas muitas lembranças. A todos, agradeço e peço perdão por haver esquecido nomes de família que não devia esquecer. Todos, porém, sabem que sou grata e que sou a irmã devedora de cada um.

Querido papai, peço-lhe forças novas, mãezinha querida, rogo-lhe coragem e fé, cada vez mais viva em Deus.

Não suponham que escrevi sofrendo. Chorei em alguns trechos de minha carta, porque Deus perdoa a saudade quando as nossas saudades são de alegrias de reencontro na gratidão perante os Céus.

Estou melhorando, e ficarei plenamente feliz ao vê-los mais reanimados e mais felizes. Agora termino, com o beijo para os dois. Abençoem-me. Lembrem-me com as preces. Não me creiam ausente. Estamos sempre mais juntos.

Para o senhor, querido papai e para Você, Mãezinha querida, todo o coração com os agradecimentos da filha que estará sempre entre ambos, pedindo a Deus para conservar-nos em seu amor. Abraços, muitos abraços, beijos e muitos beijos da filha reconhecida, sempre mais reconhecida,

Inês.

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 14
· (Luiz) – DOR AMPLIADA
· (Vanda) – “Fui trazida até aqui e ouvi o que falaram sobre suicídio. Esse assunto, Mamãe, é a idéia que me impulsionou a trazer-lhes os meus testemunhos de saudade e reconhecimento (...). Venho pedir à senhora e ao meu pai para que não pensem na morte. É preciso que vivam e que vivam fortes e felizes...”

· (Sérgio) – A idéia do suicídio é mais ou menos comum entre aqueles que se vêem separados de seus entes queridos pelo fenômeno da morte violenta.

· (Luiz) – A Espiritualidade nos informa que a nossa dor tem o tamanho ou a duração da dor que impusemos a outrem em outras existências.
· (Sérgio) – Ninguém foge de si mesmo e a liberação de nossa consciência do fardo pesado do remorso e do sentimento de culpa impõem-nos a necessidade de sofrermos em nós as lesões morais que causamos a outrem.

· (Luiz) – O nosso desinteresse em relação às razões pelas quais existimos e às Leis de Deus, levam-nos à uma vida de total alheamento, razão pela qual no momento dos testemunhos, pegos desprevenidos, nos entregamos ao desespero ou à idéia de fuga capaz de nos retardar a caminhada evolutiva ou nos agravar as dívidas.
· (Luiz) – DETALHE INDISCUTÍVEL
· (Vanda) – “Perdoem-me se lhes deixei tantos encargos. Não pensava que o fim do corpo estivesse ali, naquela noite em que o nosso carro voltava de Penápolis”.
· (Sérgio) – O detalhe de o acidente ter se dado à noite, cinco anos antes da recepção da mensagem, com certeza era ignorado por Chico Xavier.
· (Luiz) – Como explicamos tal fato senão pela autenticidade do fenômeno mediúnico e da condição da sintonia afinada do médium com o espírito comunicante?
· (Luiz) – INSTINTO MATERNAL
· (Vanda) – “Quando caí, tive a idéia de que perderia a consciência, mas isso não aconteceu. Aqui meu bisavô José Severo e alguns amigos, dentre eles o Padre Primo, me esclareceram que a minha gravidez era um acontecimento mais na alma que no corpo. Teria perdido a criança para a consideração dos médicos; entretanto, meu filhinho estava em mim, era meu, uma criaturinha de seis meses completos, que eu não poderia abandonar”.
·  (Sérgio) – Explica-nos Jesus que “não cai uma folha de árvore sem que o pai o queira”, que “a Lei se cumpre jota por jota, ponto por ponto” e com ela “resgatamos ceitil por ceitil”.
· (Luiz) – “O LIVRO DOS ESPÍRITOS” nos informa que a única fatalidade que existe na vida é o instante da morte e a forma, nos levara à reabilitação por passarmos pelo que fizemos outros passar.
· (Sérgio) – A morte de Inês, a interrupção da tão esperada e curtida gestação no sexto mês, certamente se enquadram, embora seja difícil admitir, na oportunidade de nosso reerguimento perante a justiça de Divina. 

· (Luiz) – A LUTA CONTINUA
· (Vanda) – “Custei algum tempo a recuperar-me do tratamento a que me submeteram. Não posso deixar de dizer à senhora e ao papai que recebi a assistência que se deve à mulher quando vítima de aborto de grave situação.”

·  (Sérgio) – As reveladoras informações contidas nas centenas de mensagens psicografadas por Chico Xavier, confirmam haver tratamentos energéticos, medicamentosos e até mesmo cirúrgicos adotados no processo de rearmonização do corpo perispiritual. 
· (Luiz) – Como se deduz de todos esses depoimentos, muitas expiações e provas pertinentes ao programa cumprido pelos espíritos na sua caminhada evolutiva, prosseguem na sua reentrada no Plano Espiritual.
· (Luiz) – A MESMA SINTONIA
· (Vanda) – “Quando melhorei, escutei suas preces e seus pedidos a Deus. Sem poder fazer alguma coisa, rezei também, pedindo a Deus para consolá-los. Peço-lhes para estarem confiantes em Deus.”

· (Sérgio) – Mais uma vez, tomamos conhecimento da intrínseca ligação mento-emocional existente entre os seres compromissados pelas experiências em comum.
· (Luiz) – Desde “O LIVRO DOS ESPÍRITOS” quando abordou a questão das interações entre encarnados e desencarnados a partir da questão 459 vamos encontrar informações mais detalhadas no livro “OBRAS PÓSTUMAS”, no capítulo que fala da FOTOGRAFIA e TELEGRAFIA DO PENSAMENTO, que, em outras palavras, podem ser melhor definidas como Formas Pensamento (irradiações refletidas na nossa aura pessoal) e telepatia (comunicações mentais à distância).
· (Luiz) – MUDANDO O FOCO
· (Vanda) – “Mãezinha e papai, lembrem Eliana, Paulo César, Inês Rosemeire e pensem como precisamos da saúde para trabalhar por eles todos. E lembro aqui o José Severo, a Angélica, a Marines, a Priscila, o Edson e tantos outros amores que temos e que Deus nos concedeu para zelar.”

· (Sérgio) – Geralmente os mais perturbados pelas violentas separações praticamente se esquecem dos demais integrantes de sua história, grupo familiar ou pessoal deixando de dar-lhes o apoio afetivo ou ao menos a atenção que merecem.
· (Luiz) – Mudar essa atitude dos pais certamente é a preocupação de Inês, chamando-lhes a atenção para a necessidade de não esquecerem dos personagens nominados por ela.
· (Sérgio) – Mais uma vez, devemos destacar a precisão da mensagem recebida por Chico, pois, somente neste parágrafo, nove pessoas da intimidade de seus pais tem seus nomes citados, inclusive de duas sobrinhas nascidas depois da morte física de Inês.
· (Luiz) – EXERCÍCIO DE DESPREENDIMENTO
· (Vanda) – “Quanto ao José Jaime, peçamos a Deus para protegê-lo. Desejo que ele seja amado também como filho. Ele não teve culpa alguma naquela ocorrência em que as leis de Deus se cumpriram. Ele sempre foi bom, amigo, dedicado e sincero. Está moço, Mamãe, seu filho, o filho que lhe deixei com o nome de genro e que precisa de muita assistência e de muito amor. Daqui, trabalharei para vê-lo feliz. Posso ainda tão pouco. Às vezes, em nossa casa da Quinze de Novembro, choro ao pensar que desejo auxiliar tanto e posso ainda tão pouco.”

· (Sérgio) – Inês confirma suas visitas esporádicas ao endereço onde residira enquanto encarnada, na cidade de Cubatão, no litoral paulista, chamando também a atenção a menção do nome da rua, dado com certeza desconhecido pelo Chico.
· (Luiz) – Essa situação é testemunhada por inúmeros espíritos desencarnados que não perdem os vínculos emocionais com os entes queridos e ambientes deixados na retaguarda do Plano mais material.
· (Sérgio) – Mesmo as ligações afetivas passam a ser redirecionadas ou objeto de uma reeducação que só pode produzir benefícios para todos.
· (Luiz) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “GRATIDÃO E PAZ”, publicada pelo IDE – INSTITUTO DE DIFUSÃO ESPÍRITA.
· (Sérgio) – Procure-o na livraria mais próxima ou solicite-o diretamente à editora.
· (Luiz) – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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FAIXA 16
· (Sérgio) – Prosseguimos oferecendo aos ouvintes contribuições da Espiritualidade através de Chico Xavier, ampliando-nos a compreensão acerca dos mecanismos da Lei de AÇÃO E REAÇÃO.

· (Vanda) – A página de hoje foi transmitida em forma de versos pelo poeta Valentim Magalhães, mostrando o antes e o agora de dois personagens interligados pelas experiências da maternidade à época da escravidão.
· (Sérgio) – O título da página é “PROVAÇÃO MATERNA”, e faz parte do livro “POETAS REDIVIVOS”, publicado pela FEB.
· (Luiz) – “Gritava a nobre anciã, em rede morna e langue:/- Bate, meu filho!... Zurze o chicote a preceito!.../Um servo é igual ao boi que nasceu para o eito.../E o filho, Dom Muniz, deixava o servo em sangue.

Dos salões da fazenda ao derradeiro mangue,/Esculpira a fidalga um carrasco perfeito./Mas vem a morte, um dia, e leva o filho eleito,/A matrona pranteia e larga o corpo exangue...

No Além, cai Dom Muniz em abismos de prova!.../Aflita, a pobre mãe pede a Deus vida nova,/Quer guardá-lo, outra vez, numa estrada sem brilho...

Hoje, mulher sem lar, definha, a pouco e pouco,/E, aos duros repelões de um jovem cego e louco,/Roga, em pranto de amor: ‘Não me batas, meu filho!...’”

· (Sérgio) – (Comentário condicionado à disponibilidade de tempo)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, diariamente a A.M.E. que mantém atividades no refeitório PenaForte Mendes diariamente e Glicerio,todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br

· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
